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EXPEDI ENTE 

Pll i~ÇO DAS ASSIGNAT UI:l:\.S 

CAPITAL 

Anno ...... . . 
Semesti'C .. . . 

2o.:ooo I 
'12$000 

EST.\DOS 

i\nno ...... . 
Semestre . . . 

24$000 
'[L\.$000 

Os se nhores assig-nantes elos E.~tarlos pod em 
enviai'· I lOS a i mporLatJCia das assignaturas, em 
ca r tas r egisLrarlas ou em vales pos taes . 

Pecl imos a todas as ressoas do int8ri or que 
nos dil' igirem perli d•JS el e assignaturas, o ol)se
qnio ele IJOS indi c:arem co 111 to'cla a precisão as 
localidades em que r esidem, anrn ele fac ilitar
nos a expccl içllo . 

Tambem pedimos ás pessoas qu e veern e 
l eem o O. Quixote a ... olh o (e ha mu i Las! ... ) 
que se LiYcrem un.1 d ia o desej o ele ass ignal-o, o 
l'açam q<~a.nLo anLes, pois, uma vez esgo 
taias as ecl içõ es, serü difflcil obtel -o . 

Aos nossos assigttan te. ·, cuja assignatura 
termi11a no fim do co r re nte mez, rccommen
damos que, caso qu eiram rel'orn:al-a , o fac,~a.m 
em tE:mpo para llt es l-tão ser liJLerrom p tda. a 
r emessa eles te semanario . 

A AnMtNISTnAçÃo . 

DON QUIXOTE 
RIO DE JANEIRO, 8 ele Junho ele '1 895. 

TOPICOS 
A Gazeta ele Noticichs deLl-nos a nova ele qLle 

o Sr. Dr . A ndrade Figucim va i J'n nc!M nm j or

nal q oe será orgão elo parti do monarchista . ('?) 

Aclduzinclo li geiro commentari o á local, o illus

trado co I l ega entende que o sevem cx. -clep utado 
vem p r estar um ser\' iço ~L patri.a, conslitu i n

clo-se adver sari o l eal do regimen repübli cano e 

daítdo assim ensej o a que p rovei tosa d iscussflo 

sJ trave sobre asssumplo ele la! magnitude. 

Pedi mos licença para d iscordar ela opin iCto 

do notavel conf1·ade e nüo acred itar mesmo na 

pretensão do Sr. Dr. Andl'ade Fi gueira. 

~-
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Li'undaela imp1·ev istarnente, c, por ass im di

zer , de afo~;ad il ho , em co nsequencia ela CJ\ plo

são de um movime11to militar, e não por forç;a 

de uma transição i l.'l1posLa pela innuencja de 

uma p ropaganda acti va, el'f1caz e ci vi l, como 

fóra para sinceramen Le desej ar-se, e cer to que a 

nossa r epubl ica t ern, po1' isso m esmo, por esse 

vicio originaria da ::;ua f'un daçflo, atravessado 

crises notavcis, e so fl't·e agora m esmo os teni
veis eiTeitos elos erros commelLi dos principal

mente em v i I' tu de el a i ncapacid ade ou má 

ori entaçrto de mui tos que a Lem procurado 

servir ..• 
Mas o que é facto é qoe, apezar de todos 

esses mal es p roduzidos, não ha cluYilla alguma 

de que a- jnstituição r epublicana está - definiti

vamente .fii·mada e é a que nos pócle clat· a 

prosperidacle material e a preponclerancia po

lítica de que somos dignos, como nação ele 

riqueza e vas tidão excepcionaes, n es te bello 

continente americano. 

--k.-
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Nutnndo esta conYi cção, t•eputamos positi-

vamen te má e infeliz toda a idéa que visar a 

perLurbaçflo da viela da I\.cpuiJli Ga, pela propa

ganda a favor ele um a institu ição, nCw mais 

poss ível el e se r r eimpl_antada, s )m acanetat· 

p ara a nação calamidalles ainda maior es do 
que as q n12. a RP.p ublica lhe tem imposL0 como 

pesado L ri [)u Lo. 

Não compre i ienclemos a u li I idad e el a f u ncla

ção ele um jo rnal qn e, p ara mostrar a excel

l encia ela i nsLitu i ç~to monarc lli ca. lera de exer 
cer um a criLJ camu ito maisse1'eraclo que a que 

toclos nós Lemos exer Liclo cont ra o qne jul ga
mos pemicioso c fatal á Hepuhli ca. 

Entend emos, ao cont rario, qu e a eJ\ istcncia 

de um j o n~al monarchisLa será um elem ento 

g ranclc.men Lc p er tu riJad0r elo nosso já pe r tu r·

bado e Clesori entaclo meio social , porque, para 

fazer opin i fLO, ell e te rá de joga r com os ele

m entos forn ecidos pela crili ca dos j orn aes r e

publi canos, fazendo sobre elles r ecalt it· a no• l oa 

ele uma suspeiç1'ío i nLol eruv el , ou flcando só 

ern cam po, na justa pt·o fJigaçfto elos erros do 

go.vet' llO, se, para rugirem áq~1ellq. s u speiç~o, 

os j om aes r epnl) liGanos passarem t odos a 

appl auclil' servi l me11Leos actos elos poderes pu
Lli cos. 

Nesta q ues tão ela paGHiGac,;ilo, por exempl o, 

· o jot nal elo Sr. Dr. Andrade Frguei ra esta ria 

com a maiori a da imprensa republ icana e ela 

naç;ão a verberar os capri chüs cabeç odos dos 
nossos llomens p olíti cos e a mostrar a torrente 
ele sacrifici os que intttilmente têm si clo fei tos 

pam manter-se a guerra ci v il no Jlio G·rantl e 

do Sul. 

Or-a, se n \is, que pedimos a paci flca(;ão, tão 

necessari a, tão essencial pam o J)ern ger al ela 

Rcpublica; que demonstram os, pot todos os 
modos, o err o que o governo com mette, não 

in ter v ii:Jdo para ·r t pl'8sar aq,uell a torrente ele 

energias e r ecursos que se esgotam -somos a 
cada pas~o, taxaelos ele seua.~ licm i~ l cts, p ela in

toleracnia elos bugt·es elo cas lii!Jismo, o que 

nl1o snececle i· ia, se, appat·entemenLe ao nosso 

lado, se IJatesse pela mésma i cléa ela paciJicaçrto 

o j orn al el o part ido monarcl'l.'ista '? ('?) 

-1-
Dis:::o r clamos, portanto, ela opiniüo ela Garelct 

tle Noticias. Julgamos imp ei:Lin ettte e so iJrc luclo 

inopportnna a l déa ela fundação do j ornal par

Li dari a elo mot)archismo. 

Nem a RepuiJl i ca atravessa p base el e socego 

e ele p rosperi dade, que a torne itJ vuloera vel ao 

emba\e ele golpes po li t icamente adv er sos, nem 
o nosso m eio social co mpot· ta a ex istencia ele 

um tal aclver sario , pot· muito l eal que se apre

sente. 
A intolemncia ele urna se i ta ele baixa política 

arvot·acla em supremÓ arbiLro elos nossos desti

nos, não trep ida em assacar toda a casta ele 

injurias con tta os q-ue, fazendo oulra icléa da 

Republica, n rLO podem bater pal mas á falsifi

cação elo i deal cl emocr ati co. 
Se isto é uma verdade, que hodos os elias 

presenciamos, como quer 0 Sr. Andrade Fi

g uei ra fundar um jomal que,pela sua orienta
ção, terá ele l evar muito mais lon ge a clemon

stracção da incapacidade dos cor)'pheus da tal 

se ita? 

Dccicl iclamen te, o vei h o parlamen Lar l abor a 

em erro grave. 

A Rep ubli ca es tá doente devido á impmd en-

cia elos qu e a fizeram m strum cn to ele instin

c tos san guinarios ou el e paJ'tidarismo ele cam

p anar i.o . 

Mas o r ent edio p ara o mal encon Lra-se na 

pi'Opt·ia republ ica. 

8imilic~ simitil.ms cw·wnlw·. E o Sr. Dr. An

drade F igoeira, al ém el e outros desgostos que 

lhe pocle r[LO sobr evir, perderá o qeu latim se 

per.-; isLi r em p ensar o contrario . •. 

O COllPO DE BOJIBEIUOS 
H I~LA'l'01110 APHESENTADO PELO SR. CORONEL 

AB fiEU LI MA 

Pela l eitura desse relaLorio, cuja cl areza e 
boa organ isaçáo muito honram o Sr . eo ronel 
Abreu Lim a e o seu tenente-secreta r io Hen
r ique E. ele .Assis Lo u1·eiro, vê-se quanto o 
aetual co mman el attte elo co t·po ele bombeiros se 
esfo t·ça para ob ter elo go\'emo os meios, não 

.. só ele manter o .cr ecli Lo ele que esse corpo goza 
en Lre nós, como Lambem ele aper l'eiçoar-lhe o 
seu servi ço. 

Parece-nos, porém, que o Sr. co ronel Abreu 
Lima percle o seu la tLm, o que acontece a Lodos 
os paLr ioLas IJem intencion ados, mas algurn 
tanto i ngem10s, que desejam progr edi r quando· 
a ordem poliLi ca do dia é c<anclar para traz !•> 

Peel i t' meios ao governo pam aperf'eiç;oar o 
ser viço elo co rpo de IJom l)ei ros, au gmetttando 
o pessoal , o nume1·o el e postos, estações e 
outras ca usas ele absoluta nece:-:sicl acle, é hoj e 
co nsiderado uma loucura, um desaforo aLé. 

Pois enlfto é l.mrr·o o dinheiro que é pre
ciso man dar para o Su l ? Todos aqnelles for
necedores qu e se enri quece m á nossa custa, 
á custa d'a Naçlio inteira e elo se u credito não 
merecem toda a conside ração do nosso pa
ter nal govern o '? 

E nrw temos aqoi uo Congresso, ass im no 
Senado co mo na Camara, vari as illustres pa
Loteit 'o.:, isto é, i llus tt·es advogados que com 
Lodo o ardor cle l'encl em Lão vorazes patoLeiJ'OS '? 

n em se vê que o Sr. comnel Abreu Lima, 
a quem nrw poupamos louvor es, 11ois que o 
seu rela lorio bem mm: tra quanto é di gno el e 
comma11clar o nosso val e 11~e e bl'ioso co rpo ele 
bombeiros, nflo eslá bem a par ela nossa aHa 
adm ini stração poliL ica, e .. _ di r·emos mais, até 
do seu p essoal. 

Part1 rxemplo tr·anscrevem os elo seu rela
tocio o qne l emos sob o seguinte titulo : 

VENCIMENTOS 

<' Em olfido n. '15 '1 el e 6 de A l) l'il ped i a 
esse niin isterio para soJicilat· elo ela Fazenda o 
pagamen to elos vencimentos el e Novembro e 
D ez em IJro ele -1893, el e pmças que, achando-se 
clestacaclas na !i'ortaleza de Santa Cruz, f'azen do 
parte da guarniçfto mi li tar por occasião ela re
vol La, el e i x.aram ele os r eceber , por lhes ter 
sielo vedada a li cença para vir a es ta capital, 
eallinclo esses vencimentos em exercício fin do . 
.Até ú p t·esenLe data, apezat· el os r ei terados 
av isos des te ministe1·i o e ela intecvençã_o do ci
GlarJGo ministro el a Fazenda, ainda não foram 
estas praç;as pagas el e seus venciment0s, devido 
simplesmente a não t er querido processctr os 
papeis o pessoal subaHerno da Dit·ectoria ele 
contabilidade elo Th esouro Nacional." 

I:; to é simplesmente acloravel e mostm· 
qu anto é digno ele apreço o nosso pessoal acl
ministmLi v o! . 

Vemos en lt'to que, apezar el os r eiterados 
avisos elo ministi'O do Interi or e ela intervenção 
elo prop ri o minisLt·o ela Fazenda, os em pre
gados 8Ubc~lte-1·n o s do Theso ut·o Nacional , zom
bando elos clirectoJ·es ela conhabiliclacle, seus 
chefes e de dois ministros, send o um clelles O· 
da Fazenda, por tanto ebel'e supremo, enten
deram dever pregar um colossal ca lo te a umas 
pol) res praças, qu e, em ol)eeliencia à:: ordens 
emanadas do p roprio govern o, por quem elles 
at·riscat·am a pelle, tivemm ele marcltar para a 
fortaleza de Santa Ct·uz ! 

N'um caso destes , a logica man ela qn(! os 

I 
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suiJalternos occtlpem os c;a t·gos do mi11is t t·os e 
cl ir eetores e es tes os claquel les . 

Deci clielamenLe esta nossa adm inistração 6 
uma aclmi nis t.racüo modelo ! St; rosse co usa ele 
p egar fogo ... nfto ser iamos nós os primeiros 
a claro signal el e alarma; clese,iariamos até qn e, 
fazendo um a excepçüo á sua [JI'Ovf'I' IJi al acti
viclade, o co rpo ele IJomiJeiros accuclisse o mais 
tarde possivel. 

Felizmente, não temos com a al g Ll ma a r e
r ebet· desses i ll ustri ss i mos e poLierosissi mos 
empr egados suiJaltem os rJo Tl1cso uro. 

P t·egat· cal otes aos pol)l'es bombeiros, 
quand o ou t ras praças receb iam so ldo L1o
brado . . . 

. . . E' .. . muito cl esal'oro' 

X. 

TAGf-~RELLICES 
- -}(-

Ar.ctam por ah i un s pess imi stas rançosos o 
t·abugentos a j eremiat• urnas lumentacões ca tur 
ras contra tudo que de ha alguns a t:Ínos a es ta 
parte se nota no movimento soda! desta te:Ta 
do Cru zeim. 

Para esses espí ri tos tou pe iras tod a a in no
vação, tu rlo quanto se a(fasla do m olde taca · 
rd10 rios antigos usos e cos tu mes é desr eg r·a
tn ento, deso t'ele m, anarchia! 

i\ seu ~e r, o p rogresso deve ser co mo o 
kag~do-a111 malejo lJaciJO tTentt•, m aclmço, qu e 
c;ammha pt·egut ç;osamente, e quan rlo esbarra 
com u~1a pat·eele qu eda-se ahi ph ilosophica 
lllente a espera que es ta se an·aste pam que o 
Liet);e prosegu tr no seu cami nh o. 

. N.ü~ co~1prehr~ rl'elclt11. nem supportam a 
tt ansfor maçao raptei a, !I)Stantanea, el ectrica 
das ca nsas . 

. Um bacharel que ao cabo ele algun s annos 
sa llta da escola ele Di t·eito sa turado (ic latim, 
ele cltgcs to , ele pmxes e elo ot·el enações, eo mo
çava a mar ca r passo ua magistratu r a subindo 
lcàgadamente (leiam clir·eito) a esca l t~ dos qua
tn.en nt o~ pam entrar maduro no juisaclo ele cli
ret to, gnsa1 1_1o na desembargadori a e encane
Cido ~10 mtntsterw supremo ela just iça! 

Como tsto .era l'ace te! amol aelot·! enl'a
LlotJlJO ! 

"'!'f ?j e, g!·aças .ao pi'OgTesso, ú electriciclade 
admtntstra&tva, 1az-se tudo isso emr1ua11i;o o 
cl ia iJo es fr ega um olho ! 

O IJacharelaclo é iinstan taneo ! 
O magistrado é um, dons, tres, passe ! De 

um pu.lo salta ele uma secretari a para o Supre
mo l'nbunal. 

Emquanto se d iz : «Fogo viste linr•·nica >l 
um apren e11z ele r ep or te t· tmns l'o t·m:-se· en) 
autor clramatico! 

Da noi te pam o d ia, um camiJi sta l ote t·i co 
ela l'Lla Jaz-se banqueiro, miLonat·io e li t nJar! 

E, Iin~l m ente, em um aiJt'it· e l'ec iJ ar el e 
olhos ela L egalidacle, um poltrãosi nho at•vora
se em ~y~ann e te e r epimpa-se em uma CUI'ul 
por el eJçao Ll e si m esmo! 

c.omo isto é aelmiravel ! espantoso!. estu
p efaci ente ! 
• E venham para cá 'os ca rrancas com as 

suas praxes ronceiras encravar a t'Ocla elo pro
g resso! 

Boas! 
Não, que a el ectri cicl ad.e nu.o se inventou 

só mente para tagarelli ces por arames· mas 
para mul t tp lt car a· l'ot'(;a e a activiclade &ss im 
das cansas como elas p essoas . 

D.ahi o p rogTesso espantoso q ne tud o acce
l ~ra, 1nclusrve a marcha elos boncls, par a l'eli
Ctclacle elos bomen3 e . . . dos btll't'OS. --

E po r f'alJar em bonds .. . 
Fm ve r as expe ri cucias que se nzeram elo 

P'l'eS e7·va~lol: Ccwcttcanlb, e, co ur o Lodos que a 
ellas ass ts ttram , admirei a exuell encia elo JIU
manita ri o in1·e llto. 

_ Adaplac!o aos bond s, é ele presum ir que, a 
nao ser 1 e las patas elos burros, nenhum prec i
plt~clo passa,geiro ou imp rud ente t l'anseunte 
ser a .1 ama r ~ vJ.c tima ele esmagamento. 

Os clt t·ec tores elas compan lltas ele cat' t' is m
banos, pot·ém, se alguma ca usa aelmi raram foi 
a teimosia ele ai ncla se p rocumr clestituil -os ela 
pt·oc u·rétÇiío qu e lhes aLHorgaram a feiJt'e ama
r elia, a vari oJa e o cholera m oriJus para desi.-

' 

marem a popu lação, ao verem-se escurraçado 
pelas seriu gaç:õfjs i nterm inas dos cl es itrl'ectaclas 
r es offtciaes . 

- Preser var el e desastres a popular;ão! 
dirão ell cs l á eoms igo . 

Mas então como éque se ha de an gmenta t· 
o obiluario ~ 

Dc<.sJ augmen to vivem muitos medicas, 
muitos IJoticarios; v ive o Me t·ino, vive 111 os l'a
bri cantes ele rnole tas e el e pemas el e pau ; v ive 
a entpreza J'un erat·ia. ; v ivem os alugaclores de 
carros, vivem os coveii'OS .. . 

Só nüo vi vem ... os qn e m orTem ! 
Nada ! Pa ra que baj a Ol 'clem c progresso é 

prec i o que até o oiJ itnarlo prospere . 
At1da r ass im , que é bom andar. 
O Cava lcanti ttu e c uid e uc outro o fll cio e 

nrto mate co rn o seu salva- vi das o ol'llcio elos 
OULI 'OS . 

O p t·ogr·esso é .::lestru idor e nfto conser
vacl o t·. 

O in vento que tem por fi m co nservn r· n . 
viela 0 11 as pe rnas elos ci dacli:ios ü um itl\' ento 
anti-progressis ta. 

Os estn c1 antes el e· med icina cornp ruhencl em 
isto mnito IJem, e tanto que, á !'alta el as v idas 
ou Lias pernas que ai nda lhes nüo é li cito des
trui r , p ara irem desde jd. rl es tr·lr i 11d o alguma 
ca usa r;ue ·va llw c~ ,,enc~, Lcntam m so iJ um 
futil p r etex to. LlesLruir a r eputação de nm no
tavel escr ip Lor. 

Influencia suggesLi va eri cocoel lli a. 
A. IJem dizer, qnem li so teve a cu l p::t l'oi o 

proprro José Tell m em Ler pos to em li berTia le 
os ma~aquinb os, elo seu so lüo, e ir pam a Noli
cw de1 ta r o IJser vaçrto co nser vaclora. 

P<l_!·a estudan tes menos p t·ogres ·istas, a ob
se t·vaçao·. C[Llanclo muito, et·a caso pam uma 
carta ao t·cclactOJ' rla Not·iC'ia exp li can do a ca usa 
e t'ecnsanclo a insinuação que lll es elesagra
elava. 

Mas n.ão senh or; os meni nos p r ogTess istas 
não srto gen te para cl eixat· as ca usas quietas no 
seu l uga t·. 

O pilherico José Telha, lrans f'ormaclo em F. 
seria , pareceu-lb es (là a ell es) um Napo leão de 
gesso , e. at it·aram-se a ell e. 

E, semp re progressis tas, para o espat il'arem, 
em vez elo antiquari o bodoque, ernpreg·a t·n m 
uma arma u i tra orig inal. 

Apnnh ar am Llm ganso e . .. qu e pensam 
qu e fiz eram 'I 

Arrancaram-lh e uma penna e Já foram d is
parai· a, como se tta mortifel'a, contt·a o sisuclo 
F. que, em vez ele cahi t• fu lm in ado, co mo co n
tava m , ape n ~s se l ignou nbn i xa t·-se para apa 
nhai-a promettenrlo faz et· rl 'e ll a ent t·ega ao .l osé 
'l'el h a pur a nova fornada ele macaquinhos. 
. . Em vista de tal mall ogro, novíssi ma i rl eia 
Jot posta em pratr ca, não já con tr·a o invulnera
vel F. sómente; mas cocitm toda a r ed acç:Jo 
ela Noticia. 

Mun id os de uma gmncle pal mato t' ia, ass im 
como q uem clá as mãos a clla, lá foram proces
s ~onalm ~nLe no cl ia seguinte pat'a a rua elo Ou
vtclor· de ttar ovaçrw, qu e fez mui ta gente suppor 
ser clirigicla ao Sf' . comnel Vcspasiano. 
.. Não roi ta l , afnrm o; a co isa f'oi com a No

tLc~a, a G-azelct d'el las c a r:idc~dc do Riv, poi s 
qutz a mocrclacle aproveiLar o ensej o para ainda 
uma vez fa7.er o Patrocínio a lvo . 

E, em vista cl' is to , teimam ainda os pessi
)l1 isLas em jerem iar cont ra a or dem e o pt·o
g resso que p or alrl vae ! 

fortes catLlt'l'as! 
i\iE:.'THE NICOLAU . 

MARCHA FUNEBRE 
--·~·--

A JOSI!: DO PATROCINlO 

(Êm ucwque elo batctlhlio iü pct1'a o Sul) 

Por entt·e as al as tt·istes, silenciosas 
• Do povo , qne o con ternp1a comp un gido, 

Pelo devet· ele classe co mpelli cl o, 
No seio occultas lag t·imas saudosas; 

Ao som e1as ph rases m usi caes t'U id osas 
D~ !Janela, á t'rente, em p elotão lu ziclo, 
La rnarcl~a o bata I hão, ele dOI' transido 
Por en tm as alas tristes, silenci osas. ' 

\ rae camin ho ela morte, não da gloria; 
Pois co ntra ü·mãos a eorn iJ atet· forcados 
Não os inflamma o anllelo e1a victoi·· ia. ' 

iVIat·cham, porqu e a marchar são violentados; 
Mas elos manclões,que os for çam ,h a ele a Historia 
Os nonws t·egisLt·at· enscw guen taclos. 

V . 

------~~~------

QLran do e tl hontem J'ui jantar, o Manoel, 
um amave l e espil'itu oso rapaz qu e me cos
tuma serv ir no r es taura ll L Olldt.: f'aco as minhas 
refeições-.cs lava sen Lado · a uma" mesa afas
tada, moita p t·eoccupaclo a escr ever. 

Tenclo - nw se ntado á mesa llaiJitual e vemlo 
qu e ell e nü.o se mo,· ia, ])l'aelei- l he : 
-OI~, ivlanoel atr ri go ! E ntao, não me dá 

um at' ela sua graça ? 
- O que !ta ele ser? V• ,j a! exclamou elle, 

pondo-m e rl iante o canlapio. 
Po r eotas pa lanas :ià o l ei tor fica sabendo 

el o qu e es te i\.fan oe l per petra o ca lemburgo . 
Perl i-111e uma sopa, e ponclo-m'a na mesa 

voltOL1 a escr ever. 
- Pelo q11e vejo, es tá co m a escriptnr·aç~tO 

alrazacla '! i nte rrognei. 1 

-Qual o q 11 e? B::; tou escr evell clo uma re
vista. 

Uma r el'i sl a ! 
Sim, uma r·evista elo an no pam o the-

alro . 
Que me diz! Pois vocé tambem escreve 

t'eY istas ·? ! 
-Porqu e não? E' uma ca usa m uito fncil ; 

qualquer o póde fazer· . 
-De ver as? E cu qu e p ensava que uma 

r ev ista era um a ob ra l ittorar ia e artísti ca! 
- Isso fo i n ~ou tro tempo ; boje em di a uma 

r evi sta 11 ~0 p r ecisa ele litterat~lt'a nem de arte. 
A gente vai enfiando assim como contas em nm 
co rdão al guns acontecimentos do anno, r efe
rindo u ns en1 prosa c lmla e óutros em Yersos 
ele pé quel) t' tulo para o maestro· metter na mLl 
sica que elleJá enlellcler , j á se ve,cle t ango, de 
lunCILÍ , rle f'all (iango para os actor es e (;Oristas 
cantarem requ eiJ ranclo-se como no maxixe ela 
ciclad.e nova, e o ensa iaclor e o scenograpbo fa
zem o r es to. 

- Mas, em todo caso, esse cordão em que 
os fac tos sao enl1ac1os precisa se r uma acçüo, 
nm ·con texto etue ele á peça um ponto ele par
tida, que encadeie os factos e os conclusa a 
uma conclusão mais ou m enos logi ca, com a 
qual se encerre pela apOLllCOSe .final. 

- Ora bem se vé que o Sr. não l eu as 
cri t icas fe i tas aos Pontos nos ii e e á Bichcwia. 
Là dizem que est::ts rev istas são, co mo toelas as 
revistas; peças sem enreelo, s.em entreclw, o 
que vale clizee uma co usa sem pés nem cabeça. 

- Como toclas as rev istas, não : com0 to
elas as r uins r evistqs; porque lJa revistas que 
sào verdad ei ras obras ele ar te, qu e r eunem a 
u ma bem archi tectacla m di clu ra, uma cr i tica 
sensata e espirituosa que cle.leita e instru e o es · 
pectador. 

- Pai~. sej a como . for; o caso é que os 
Pontot1ws ·tt e a Btchrwte~., apesar ele tudo, estão 
fazendo snccesso, e o Vi cente Reis está na 
ponta! 

E tomando ele solJt'e a mesa em que escre
via al gumas fo lhas ele papel, o :Manoel ac
c t·escen tou : 

- !\qui es tá j :í o p r imeiro acto ela minl1a 
r evi sta. Vou l er-l !Je ns personagens: 

'lo. O Seculo. 
2o A Füi' tun a. 
3o. O Frio. 
4o . O Calor . .. 
- i\[ac: , i nterromp i . qual ó a fH'eiio qne mo

ti va a cx isteneia !'esses perso11a gcns svm bo-
li cos na peça 'I · 

- A acçfw! e~ cl amou o Manoel adm irado· 
om! a acção é ... é apparecei'em sempre en~ 
scena para I'eferirem os acontecimentos do 
ann o, e clial ogarem uom os demai s p er sona\'Çet1S 
que !'orem appat·ecenclo. · 

- SrLo, portanto, os CO ll11Jaclrcs ela r·evis ta. 
Muito bem. Mas é qu e. symlJolisaiiclO .cada p er
so nagem cl'esses um obj ecLo muito sign if:i catjvo, 
é in cl ispensave l CJLt e elles se relacionem pm· 
uma acção que lhes rlé rasao ele ser, justificando 



( ..... ~. 
\. " ·-

. ) . . -, ... 

,,_.., .. .;1"!':,,~- ... 

. · ~:}~~_.,_o?t~~;.lr: ~·~;·>~:_.~i~-·:~~.·~~~~~1bt~~'f.: · · · 
.;'--~ ' 

.. · .•· 

it'la;.tíx 



a intervenção do objecto com cujos nomes fi-
guram. . . 

- Ora, isso tambem é quer et· mmta co tsa! 
Personagens symbol icos é cousa u sual em 
todas as r ev istas, e cada qual mette n'e.llas 
aquelles qu e fantasiam. Lá qnan to aos nom es, tsso 
não quet' d izer nada; tanto os chamo :=;eculo, 
.l!'o t•tuna, F t·io e Calo i' como lhes poclerm cha
mar Francisco, Antonio, l\l[anoel, José. Pelo c~u e 
es tou vendo o senhot' não en tende patav tn a 
cl'estas co usds. Para se fazer nma r ev ista nrto é 
preci so mais elo que indicar os l'ac tos com u mas 
tantas pilhm·ias e põr nas rubri.ca? os nomes ~l ' a 
quelles que os acto 1·es_ ?ev~m nn:tar ou can ca
tu rar, e afinal, co mo Ja disse, sao os ac tores, 
o ensaiador, o maes t ro e o sccnograpl10 que 
fazem o mais 

- Está dir eito, d isse eu afinal, con vencido 
de Ltue realme11te nada ent~ncl i a do_ ri scad o; 
Ll'essa maneira você póde !aze1' r·ev1stas em 
penca e ganhar uma for tuna. 

- OllJe, vol veu-m e. o iVIanoel , com um SOI'
r iso de autor Jisongeaclo.- O sen lwr qu er ver 
uma boa pil her ia qne en ponho na bocca elo 
Seculo no quad ro elos theatros? 

- Vamos a ella. 
- Ouça l á. Trata- se ela r evista Pontos nos 

-ii . 
E o Manoel poz-se a ler : 

SECULO 

Não sabes, quel'icla Forluna, p or que foi que 
o Vicen te não cleu á Pepa a sua rev ista Pontos 
nos ·i i? 

FORTUNA 
Niio. 

SECULO 

· E' porque a Pepa r oe i i, e elle r eoeiou q ue, 
em vez ele l hes pà i' os pontos clla lb'os I'ocssc! 

- Oh! ! ! exclamei eu , hon or isaclo! 
- Que tal o calembnrgo? 
- E' de fazer vi r a baix.o o theatro! 
- Vae ver! vae ver qu e revista! Hei de p as-

sa r a perua ao V icente, apesar de não ser ba
char el nem nada ! Elle disse-me q ue- ai tJ cla se 
julga um ArtllLH' Azeveelo-agor~ qu~ começa. 
O q ue acha o Sr. que eu devo mnda .JUl gar- me 
quand0 tambem começae? 

- Ora . .• um Vicente Reis, pois então? 
- Está dito. Por or a co mo com eç;o, jul-. 

gar-me-hei ainda um .. . 
- V icente Reis, r ep eti, sallinclo , em quanto 

o Manoel vol\'ia a escr ever a sua revista. 

S YMPH.RONIO . 

CHINOISEIUES 

Nã~ per de vasa o rapasio 
p'ra o seu espn· t to mostra~·,_ 
f ez tu lo anelai' n'um cot' l'Op to 
quand o se quiz manifesta t·. 

Ingenuamente, sem malíc ia, 
uma ovação elle empt•ehencleu : 
com n ma n o Licia d' ; l Noticict 
s11biu ü sel' l 'et, e após desceu . 

Mas uma cou3a é ele notar - se 
que 'ainda faz-m e r ef1ectir: 
quanelo a su iJiu ... ia a zangar-se, 
mas afinal elesce u a nr .. . 

Po is :í que;;,tii o tão g rave e séri a 
uma resposta só achou : 
o indiscutível da p ilher ia; 
e assim a causa t erminou. 

Acaso um tol o ainda ba qne possa 
a séi' io a epocha tom ar ? 
Tl' inmpha a l ogica ciR troça 
in do o cn tel'i o passei ar·. 

Incorpora1os os rapazes 
fomrn sanda t· as redacções, 
fi rmes, i mpav icl os, tenazes; 
po r en Lre gri tos e ovações. 

Só 1 lles fa l tava o homem bancla 
sete i ustru men tos a tanger 
mas i11cl::t assim: justiça manda 
q ue se l bes di ga - era ele ver. 

Formidolosa pa l matOI'ia, 
o mimo fõ i , mas ao cbegm· 
o grupo- em brados de victo ria
um delegado o fez par ar. 

E, como um ou tro, qne, na roç:n, 
d izem algu ns, o m esmo fez, 
e11 -o a g ri ta r : Bas ta el e ti'O\i::t, 
a f t'oc.i ssi:"LO v:í p 'ra o :xadrez! 

Mas não c ll ego ti n cn usn a La11Lo, 
pois (quan to é IJorn set·-se mpaz 
el e Acaclem i&) por c>ncan to 
YO!Lam ú rua e ._. rez-se a paz! 

Lu-No. 

--~-·--

Jà os senl1o r0.s so u!Jeram q ue um elos vi
dros lia ·Jarauo:n ela ·a 111 ara elos clep u taclo, 
desfez-se ha ri ias em esti l haço· , vinclo um des tes 
fer ir o augnsto cl erlo ele um elegan te e perfu 
mado ex-futuro mi nistro elas r elaç:ões exte r io
res. 

i\.' prim ei ra Yi s ta, par ece que o in c idente 
nada t é m ele sig 11ificativo, mas, eu peço a pa
lavm para urna expl icaçfw . 

Senh ores, quando se deu o ra c l o, justi fi 
cava um r cq11 eri m enLo pacato o Sr . Bueno ele 
A uclmde c, ce t·tam enLe, ni'"Lo fo i o ve rbo ordei ro 
e alg ido do sua Ex. o causador do clesas l r e 11 a 

cl araboia . 
E ' cl aro, pois, que o vid ro já estava racha

elo e que só por acaso fortui to co mmetlen a 
i r r evereneia de cahi r ·i nopportun amente _ 

A questrw, po rtan to, para m im, era esta: 
- O que determinou a racha ela c laraboia? 
Fiz esta pet·gunla a var ias c!evotos elas 

sciencias cabal li ticas e rn ysteriosas, mas t'cs
p os ta al3TI ma me l ogr ou satisfaz et' . 

R eco tTcnclo, então, ao meu preclari ssimo 
e co nce i t uoso amigo San cho Pansa, começo u 
e!Je por co nconlar qu e, efl'ectivam en te, antes 
ele cah i r no recinto, de,·ia estar par tido o tal 
viclt o. 

E accrescen tou : 
- Na vesper a da quecla e elo desastre, 

falon o Vitu ca ll'fon teit·o qn c, semtiHiaclo po r 
apartes rlo '13G V, d isst) c.o])1·as o l aga r tos elo 
Jm·nc•t rio Cvm.nwl'cio. Ora, ter minou Srlll cho, 
-quem l em lcl!tnclo ele vid1·o . . • deve J'azer o q u ~ 
aco 11 sell1 a o r es to elo prover !Jio, a bem da inte
gri dade ela c laraiJoi a ... 

E como Sancho Pansa ['ali asse em apart es 
do St·. '136 V, eu r et:orri aos j orn a s e v i q tw, 
na t'eal idacle, Sua PalmatOI'encia éli sse t'a quo o 
J o?'?tal do Comm e1 •cio nüo z!O dict dai' l i\jões elo 
mo ral nem a gctlés . 

Peço li ce'' \!a pa ra corr igi r· : 
O J o? '?W l r.lo C:omm cwoio n ~io r.~cvc dar li ções 

de moral a galés e muito m enos aos elo Lypo 
ele que nos fala o poeta, nestes ve rsos mages
tosos: 
• • •• o ••• ••• • •••••• • ••• •• •• "" } ' o •••• •• o •• • • ••• 

Com ell c ( l ) he i il c l'unrli1· a algema inquclmtnlarc l , 
A grid1cl.a fili e a lua csq tndirl a 111emoria 
Tntrú, ar l'aslai'Ú pelas ga lés ela hi sLO I'ia~ 
DUI'fllllC a CLCI'IJÍclad e, illi111 ilada C G:l.il l lll . 

Po rque afln al , i sto de li ções ele m ora l a 
quem não sabe o que isso é, não cleixa ele ser 
asnei i'a e g rossa ! 

En ouv i o d iscurso com que o illusLI'e sena
dor Qu in t i no verbero u o p t·oj ec to el o amnistia 
em cl iscussuo no se nado. 

S. Ex. entoou tetricamente um Da ))1'0/'l.tn

c~is i gener osiclaclc Cio coruç:.t"LO brazilciro, que, 
felizm ente para nós, está fo ra do parU clo em 
nom e do qual o n obre senador se oppõe a qnal-
quei' amnis tia. . 

S. Ex. p i;1 tou a cor es negras o p cn go em 
qtle imagin a fi.car a IlepniJ1i ca, se passar o 
projecto que S. Ex. co nsidera um a Lransncli) 'lo 
humilhan te para o govCl'no. 

Pa lav r a ele llonra: t i ve m edo Li o cli sCLurso 
elo i llusti'e r·epubl icano,apezar de não ser moi to 
propenso a morrer el e ca retas. 

( I) O ouro de Jmlas. 

E li ve m edo, conresso. por·que S. Ex. á 
força ele me lter medo á R ep ul) lica araiJará por 
tei' m edo ele si mesmo. 

Emfim, como S . Ex. fa l ou co mo chefe do 
parti do em maioria na camara e representado 
lamb em no actual governo. pode-se desde j á 
af'fiançai· que isto ele amn istia foi uma isc.:a}Jara 
apanli ar os votos elos r ebeldes á approvaç~lO 
elos actos elo go Yer no passado. 

O que acho exqui sito 1: es tar o Sr . Campos. 
Salles a qu ~: bt·a r lanç:as p elo projec to ele am uis
Lia. 

S. Ex. é, pelo nw 11 os, tão repub l ican o 
com o o S 1'. Q11i n Li o lO, e l111niJem a til igo cio go-
1"8 rii 01 cuj o l1 on raclo c l~e l·e, ao qoe se cli sse, 
l'o i consultaclo pelo no iJn : s~: nado r sobre o p r o
j eeto rle amn isLia e eNLilll iCII I.e conco rclou, pois 
no caso co11l rario , o Sr. c~unpos SaJies rl es is
Liri a ele Llcs::;·os tm o Sr. presiclente ela Uepu
IJJ ica ... 

nes ta sn l1e t·, po t·Lanto, q ual elos dois r e
puiJii t:a~tos é o m - ll w t· li eJ'en:so t· ela Hepub li
ca : se o St· Qu in t in o, vota11clo co n tra qualquer 
amnis.Lin, se o Sr . Campos Salles, quer enelo n 
do projecto em cliscussüo. 
. Só a ju ~ .ti ~a ela h isLo ri a o pocl et·:'t dizer e 
JUl gar os po i!L tcos apavorado!';, cuj o 11111Lio uusLa 
á Naçã.o o sar. l'i ficio el e m illt a t·es c1 contos, 
mensa l me11Le .. . 

-Tu que en tendes el e po l i li a e co n l1ece • 
bem os homens, cli ze- me c::í:- Quem te parece 
m a;s r epublicano-o senador Quintinoou o de
putado C l yce t·io? 

-Hom em ... Si m ... E lles são .. . Mas, 
~n tro os dois, r.: u esco l11 0 o S011ador.,. C::t 11 Ipos 
Sal los. 

PERNILONGO. 

------~~~------

GR.AC:IAS\ 

PHOSPHATlNA FALlÉims- E' el e um a ama
bili clacl ~ fim de · iécte a La ! Sra. D. Pho.-·plJaLina ! 

In1ug1nem qu o esta Exma. Dro;;a, para t:aptar 
um SOI'l'I SO elo D on Qni.:cote, levo u a sua genti
l eza ao ex tremo de lhe enclier a m esa el e u ma 
po r-çfLO de OIJj•3cLos de fa11tas ia para cli'.·c r sos 
usos, qual clell es mais cle licaclo o 11 JU i,; t: IJ :,; . 

Pastas para oscrevu, lapisc i ms com s Lo,·e
kn lenclmio, Jilllp ::telo t·es de penna ·,leq u e~ , ca r
L i t 'i ll ltH~ par a 11 0La.· , eLe, eLv., e Lu<.lo i .- l o em 
l)ellas t:a ix inli as com o segui11Le cli~ lico. O(f'ci'l 
pcw la, Phos??li at t:ne Futié ,·es . 

U 111 a ci r cul ar do :Sr. J . B. 1\.. 1'cli t, un ico r e
presenlanle, no Dmzi l , da::; d rogarias e l"al.l l' icas 
de procl ucLos p lw nnacuulicos Darra.-sc .Ft· ·'l'es 
& Lwclr in , Maridc ::· C., Cl1a,;saing & C. e P . 
Uigo ll oL & C., do Pa ri s, capo:mclo uma li sta elos 
dive rsos proliuctos <.! essas drogarias o faiJI'icas, 
auo rnp:l!nllon o · o!Jj ectos com que a rel"t'l' id á 
Dona Ph osplwt inn nos mirno.·eo u. 

Ag t'clFJcemlo-ll"l 'Os, recomm enelamos aos nos
sos )ci tare· q 11 e, como nós, poderão se r obse
quiados com idenL icos o iJj cc tos procu rem alli 
11 11 rua cln. Alfanrl cga a ca a elo Sr. A. Peli t. 

Royal Champagne Albert Valet & C .
Acc iT!l d'cs la snc!!ul cula IJ ·billn conh ecida c saiJoL·cachL 
em l odo o Uuil•cr so, rceebrmo~ u111 dia d 'c~ !cs 11111 carli<o 
do n o~so cl i g·no an 1ig-o Hcnrirp 1c Vill cncuve 110 qual villiOs 
cscr iplo o segnin lc: 

"A1n i;;o A;;usl.i ni -Manclo-IIJc tinas ;;arraias lia Cllam
ra;:plc de A lberl \'al e! & C. Desejo CJ IIC c:;l.a clúunpanc llw 
ni<Jg rc urn mumcnl o o c~ pirilo c lh e l'il çn csq ut ~:c r os abo r
l'e"i lncnlos ela vida. 11 

Je 11e me suis pas f'ctilJn·i e·l'. 
Tratando-se el e clmmpagne é na tnml qne rl11 i l.c rr·nnccz. 
l s lo CJi tcr d izer qu i) a ro ll.ia uiio lõtn.lou a sa llar cu 111 o 

mais ai g rc ·elos cs l nmp itlos: Varios co pus d11·g;mtm-sc 
pmssurosos ao cntont1·a da alva espuma c .. . m[o ll tes digo 
nada! Uma cl cl ieia!... • 

Nc1o sei p OI'fJ UC, mas n'cssa occasi:1o l od os os meus 
co mpan l!c il·os de l"c<la cç;:"io c uulros cleclararalli-SC l 1·is lcs 
c aborrecid os da vida f' •.• I{L l'oi Larnbctu a sc~unLhL gar
rnra (q ue guarda\·a para mim/) 

Os Lra l anlcs linl lalll li do o car lão CJ.U e me dirig i ra o 
H enrique Vil lcncu vc. Mas como eu se i qu e es te m eu am ig·o 
é o rep resentante no Br11zi l <.l a dita c ban1pa~ n c A loc L' t 
V::t lc l e r1u c o seu cscri plori o 6 na rua ri o Rosal'io n. 1'10, 
co rnpromcllo-mc a ir pcssonlmcnl c a:;mrlcecr-lhc e a fi ca 1· 
11 'c ·sc dia algum tan to triste para lei' mais uma occn$1ão 
ele alegr ar-me. 

CABALLEHO DE GUACIA 

\ 
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TH EATROS 
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NOV ELLI 

MERCADOR DE VENEZA 

. Não são ele mais, p or ce 1·to, os en com i os da 
Imprensa e os louvores ela cri t ica ao ta len to 
extraord inario deste gran de actoi'. 

Novelli é tanto mais ad mil'avel quanto a sua 
natnreza, dominada á vontade p elos r ecursos 
ela arte, mais o tor·na excepcional, apto para 
toclos os papeis, facil em estampai' t.oclas as 
sensações qu er alegres, quer dolorosas, em r e
produzir todos os sentimentos na sua rnobillis
f> ima physionomia. 

AlgL1ns :j ol'llaes têm , para el ogiar o grande · 
ani s ta, fei to a comparação entre elle e Emesto 
Ross i jLllganclo-o super kn·, i ndo assim an ancar 
ao l ~' ro elo passado o nome do grande Rossi e 
ati,·ai-o de noyo para a cl iscussi1o. 

Entretanto, admirador do me1·ito ex traoi·di
nario ele Novell i, porém não menos adm irador 
de Ross i ,iulgamos tal co nfronto impossível , 
pois o temperamento, a i nclole elos dois ar tistas 
são inteiramente clivers0s. 

Rossi era ar tis ta muito pel a arte, mas mui
t íssimo p ela naLureza; Nov.::Jli é muito pela 
natul'eza, m as muiliss imo pela arte. 

Rossi era a toi·r ente i mp etuosa que só tem 
carícias ele on cla mansa ou ru gidos de tempes
tad e. 

Artista ele gesto lar go, ele decl amação bri
ll1ante, cuja alma se entregava sem r eser va á 
emoção, Ross1 viu-se s~riamente co ntrari aclo, 
teve el e fazer vi _o lencia á sua i nclole, para m et
ter-se nas barb1chas elo jncl eu .Shylock, nesse 
caracter p equeno, vingativo, so rdiclo e f r io 
com o o metal que ju Dtava á custa el e l agrimas. 

Novelli sente-se mais á vonLacle nesse papel, 
não porqu e o seu temperamen to não sej a pro
prio pa1·a Hmnleto ou Romeo, mas porque elle 
é como a cêra que se amolda a todas as for
mas, elle é o Protheu aclmiravel que agora nos 
faz treme1·, apoz nos faz cború, paTa depois 
nos faze1· r i 1·. 

Novelli, podemos cUzel-o sem receio, r11ão 
tem gener o seu , porque, á fo 1·ça de es tudo e 
Ui' lE-:, fez seus todos os generos. 

Si quizessemos fazer confro ntos d iríamos 
qu e, no S hylock, Novell i l evou al guma vanla
t:rem a n ossi , mas isso .i á era ele prever pa1·a 
quem co nhece os dois artistas . 

Na scena com Antonio 11 0 ~L o aclo, Novelli foi 
espl endiclo de naturali clacle, apenas revelando 
em rapiclos mov imentos el e olh os o desej o el e 
vi1 q~an ça contra os chrislãos, que esco 11 cli.a o 
colltraclo. No final desse acto foi ad míravel 
ao ac lm r-se rou iJaclo p ela fi lha qu<> fu g ira. 

No 2° aeto, na scena com Trilx ll teve Lransic
Ções esplencl iclas el e rlor para alegria ao sa·ber 
Ll o nauJ'ragio elos nav ios Lie A nLo11io. 

O 4° acto é o princjpal para o desenvolv i
mento elo t J'aball10 artislico, e Novelii , como 
era ele esperar, t i rou o mell1or pai'tido possivel 
elos seus marav ilhosos dotes artís ti cos: 

Imperioso -e satisfeito em !'ec1ania r o cum
primento elo co ntrac to, c l1 ega á 'maior ex
p ressão de triump l10 quanclo Portia autor iza-o 
a usar elos sens clim i tos sobre Antonio, para 
logo mu dar essa victor ia em dor e cl esesper·o 
quan do ella lé o arligo ele lei que p un e com a 
mo,·te q uP. m clenamm· sangue clll'is tão. D'ahi 
Por diante a li um ill~aç;ão elo judeu accentua-se; 
o desalento, o tenor apoderam -se cl elle até á 
sa ilicla q ne foi feita ele um modo verdadeira
mente 11 0Lav l p o1· Novelli . 

Um artis ta ele tal tempera não é para em
p ,·egar o seu talento em peq uenas co medi as ele 
escola moclerna, como a Fam íli a Pont-Biquet e 
ou tras; é para o r epel'torio ele Sllakspeare; e, 
se quer -mostrar seus do tes ele acto1· com ico, 
tem um vasto reposi l orio em Moli ére. Um ai'
lJsla ele tal m er i ~o só deve reprod uzir typos 
consagmcl os pela imm ortaiidacle. 

O co nj Lli1Cto é mais q ue regular. A Sra. 
Ol ga Giannini é uma ar tis ta cl i<> lincta. 

Fez brilhantemente a parte el e Por tia, 
sendo muito feli z na scena elo tf·ibun al que 
conduzio .com verclaclei ,·a superioridade. Agra
dou-nos tambem muito o Sr . lla gge1'i na parte 
de Bassanio - é um bom gal an el e quem m uito 
ha a espei'ai'. Os outros artistas coadjuvaram a 
contento o illuslre Novelli que eleve sentir-se 
sa ti sf'eilo, po is desta vez o pu iJli co tem al'fluido 
ao theatro. 

L. N. 

A BICHARIA 

Vicen te Reis 1Jem me pócle agradecer o sa
crlf:ic io que fiz em cede1· ao collega, que hoje 
me precede n'esta secçi"io, o bilhete do Lyrico 
que gentil mente me f<?i oíferLado pelo grande 
Novelli, pa1·a i 1· comprar uma cadeira do Sant' 
An na e assis~i r :i ~·eprese.n tação ela r ev ista A 
Bichw ·ia . 

Real mente, dei xar el e ir admirai' Novelli no 
IJ{m·caclo1· ele Venew, para i,. ver A Bichm·ia., é 
u m sacrlfi cío a que só se póde ser violentado 
por ele ver ele o !'fi cio. 

Como peca nova e de autor nacional e1·a de 
meu el eve r i I' ver essa revista para, sobre ella, 

.dar o meu parecer aos lei tores eles te semana
rio, que, como pu bl icação criti ca e littera1·ia, 
tomou para com elles esse compram isso .. 

-*-
Da nova peça ele Yicente Reis, pócle dizer-se 

o m esmo que Vo'ltai l'e 'disse ele uma obra qu e 
foi submel.l icla ao seu ,iu lgamenLo. Tem co usas 
boas e co usas novas, mas .. , as 1iovas não são 
boas, e as boas não são novas. 

Nã.o cabe aqui cleSCl'eYel' detalhaclamente 
tudo quanto póde confi1·mar este juizo; por 
i sso apenas darei um exemplo de cada caso . 

A ::tllusã.o aos fl·equen tes sin!s tms ela es
tmcla de fe i' I'O Central, no p1•i meiro quadro , é 
boa, mas é n_·pr oclucção ela c1·itica fei ta llal.Vo
t·icia Ill us/.nula por JLil ião Machado aos bondes 
el ectri c os. 

As scenas elo quadro elo inferno são novas, 
mas nã.o são bóas, p or ser em, alli co lloeada.:;, 
cles tituiclas el e senso commum. 

N'esta falta ele ·senso para localisação elas 
sceoa'S, in cone o au to1· com demasiada fre
quencia. 

A parodia ou caricatu ra da actr iz Pepa, 
collocaLia na scena do Jardim Zoologico é um 
clis.parate i nquali ficavel . 

E' preciso não clesp 1·ezar intei ramente o 
p receito camoneano do quanclo, como e anele cc.s 
co·isas cabem. · 

Ainda que admissivel nas rev istas a fan
tasia, nem por isso podem ser ellas dispensadas 
da sensatez precisa á referencia ele factos sn
borclinaclos pela log ica à opportuniclacle e ao 
lugar em qu e se elevem passar. 

*-' 
Em seu conj u neto , A Bichada, se bem 

qu e rna.is decente e aceiacla, nada tem ele su
per ior aos Pontos nos ii no tocan te ao que se 
pocle cl1 amar tr abalho ele autor. 

. O exi to tanto ele uma como el e oulra é, 
em quas i sua toLali clacle, obra cios actores que 
as . representam, secun dados pelos eiTeilos ela 
m is en sccne, i sto é., ela choreograplli a, ela mu
s;ca ela scenograp hia. 

A scena ele mais successo da Bichcwict, é 
se m d nvirla a da car icatu ra ela Pepa., para a 
qual o autor ela revista só contribuio co m . o 
disparate elo l ugar anele a faz passar . Tudo 
n'e sa scena é obra elo habilidoso acto r que a 
rep resenta. 

No m esmo caso es lrlo muitas outras sce
nas, havendo até Lrechos el e m usica em francez, 
llespanho l e i tal ian o, pam cuj a in troclucção na 
p eça o autor só cont1·ibuio, quando mu ito, com 
li geiras ru bricas: 

Da sor te que, a coll aboração elos actores é 
afinal m ui to mais importante que a el o autor 

--J/.-
1' 

Despojada desses bel los ornamentos, e 
sem a n.n1mação que os interpretes lhe empre
stam, a nova pl"!f:a rlc V icente Ueis (! paupel' 
r ima ele g1·aça1 el e interesse e até ele feitio. 

Que e !I e não faça a to! ice el e a ela r á estam
pa, por que, lida, 11ingnem <iei xará ele j~II gal - a 
uma coLlsa sem pés nem cabeça, uma msu lsa 
moxini f'acla. 

I sto posto, A Bichcwia, represen tada com o 
o está sendo no Sanl'Anna, é uma peça ele sue
cesso segum. 

O I-Ieller encon trou n 'essa revi sta bm·ata, 
e que elle ainda mais barata tomou pelo modo 
porque a poz em scena, (scenarios e gnarda
ronpa usados) um a gallinha de ovos ele ouro, 
um excellente restaumcl or das soas desiqu ili 
br aclas finanças . 

Feli cita-o sinceram en te por i sso, 

SANSÃO CARRASCO . 

A .NOSSA ESTANTE 

l\ludamos ele tilnlo po rque a nossa mrsa jft é pe
q uena de mais pa1·a conlc 1' tml o quanto nos mandam. 

Fomos obsequiados com : 

Almanack e indicador Laemmert para 
1895- Esla imporlanti ~s ima c util publicnçii.o qu e li\o 
IJons se rviços presta ao nosso commercio, tor na-se cntla 
anno mais con·ecto c aperfeiçoado . 'O almanack deste anno 
é composto, em gra nde parte, com um mal()nal Lypo
grap hi co in tei ram ente novo e contêm varws melhoras 
in c ntos qnc de 11 olam a hoae intctiigcnte d irccç[io da.Com
JHtnhia l'ypo(Jmphica do B1·a.z.il c dos iilu slres i·edac torc
<le a lmanack. 

-~-

O Galleg-o , por Alexand re Hercu lano. Ed itor es Ho
<il' ig- tt "S Pa ira & C. 

""*'" 
A Monarchia Brazileira po1• Luiz Francis~o 

da Yci;:;a. Na ca11a lê- se 'P·r·ofissrio de f'é p~li /. i'ca., com L!lll 
acclll'ado estudo co mparativo e n Ire o J~ & ·az l l e a Rep ubl1 ra 

· dos Estados-Unidos da Amcri ca do Norte. 
Dcnlro <lo l ivro, po1·ém , vê-se que o es tudo com 

parativo é m eno1· sobre o paiz dos ~·ankecs do que solJre o 
nosso, Ml que o a nlor , ex a llando patrloli camente a revo
l~Jção de 7 de Abri l ele 'll:\3 1, compam esta coo1 a de 15 tlc 
NOI'em l,,· o, ']Ue n:lo fo i rl e loll o ele seu g-osto. 

O qu e n ús acllll rnos é que. . . não ]lúde hai'CI' com
paraçào ~ l g-uma cn L1·e uma e outra. 

.Enlrclanlo , somos rcpnb licanos, mas é que ha r c
publ ica c ITJ'epubli ca; a que preferimos é a que se c creYC 
com um R sü. 

. " A Cigarra l) -Esl.c nosso co ll cg-a , com as suns 
Iiluslradns JlCnnas c ill uslraç.õcs a pen na, torna-se r'ada <L~<~ 
111 a is nprc~ i <tclo pelo seu v; ,.,, c fino cspi l'ilo. O n. fi lrnr. n 
chars·c do Ltd ·, Lcniot·, um &'Clrato do Saldanha Ma ri nho 
co111 uma qllcg·orin, o n•· lis la Novclli c Os pais elo.< nossos 
·ne.t-os, fi na ]lilhcria da acLna li da{le. O texto. se mpre cs
plc ncliclo é inle rcalarlo com vinhetas adoraveis. 

Bmvo J uli :io Machado! 

Rela torios ap &· cscnlarlos aos· Srs. 1\ti nisl.ros <la· Jus
ti ça c Ncgocios 1n lcJ•io,·es e D1·. Pml'cito i\'luniciral pe lo 
co ronel Fmn cisco de Ab reu e Lima, comma ndante do 
Co 1·po de Bombeiros da Capital Federal. 

Em scccão especial tratamos dess e assumpto. 

--7<--

Relatorio da Sociedade humanitaria Empregaclu :; 
no Commercio da cidade de San tos. 

i\Lu il a ni tidez na impress:1o. 
Esta sociecladl!, sob a lmbil d imcção elo sc_u p res idente 

o S r. 1\Janoel Joaquim Bo rg·es Junior, tendo por aux iliares 
os Srs . Cas tro Gablm. Benedito Pinheiro e José Carnc1ro 
Baslos, ucha-se em plena prospcrirladc. 

Es lnm os conve ncidos ele qnc irú IOll(l'C, sobl'l~lud o po nrlo 
cn1 pra li ca, como vemos, o sce;11 inlc: sacies f] II C não pagn111 
r ua! socios tio mRu compor lamen to . .. idem. E lú forn111 
sele rl cs le . .. 

Ass im mes mo não é 111 Llilo sendo sendo de 1,098 o 
numero <l'e iles . --

Empreza Milone & C ., envio u-nos uma ass i-
g nat &J I'Il para as r éc itas do (l'ra ncl c artista NoH,IIi, o g11 e 
nos proporciona o melho r passa le111po qnc se ]Júdcal! tual
me nle clescj Lu·, n 'cs la Cap ilal lào cheia de sensnilorms. --

Da impol'lante ca~a ele J. Bevilacqua & C. 

/ Musicas-Td!J/io, ' 'alsa por Julio Reis c fl.itola, 
valsa por Aurelio Cavalcanti. . 

Ai nela não Li1·cmos o pra 7.c r de ouv&r essas cl nas et,m
posições mnsicaes , mas o qu e _pode~, o~ a ffi.a nçar c que :t 
illus traç<lo de ambas as capas e hnel& ss &m a e muilo bonra 
os seus bem co1ihccidos c dcreel il.alios ed itores . . /" 

Revista Ag-ricola- Ül'g'<i:O ela Sociedade Paslol'il 
c A;:;rlco la de que nos occu parcmos mais ta rde l\s~i m 
como ela : 

""*'" 
Immigranão e Colonisação pelo Cll (l'Cnbc iru 

Divil AIJdon i\!ila nez. 

- Co1wite do Club dos Democra ti cos para o sc 1t 
pomposo bail e rle hoje. 

L{l estiii'CillOS. 

A(l'&·adeciclos a lodos. 
D. l\IESAIIIO. 

Typ, L'Etolle du SLLCI, 1'. S . J "sé •/012 
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